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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 70 questões das Provas Objetivas, sem repetição ou falha, assim
distribuídas:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a caneta
esferográfica de tinta na cor preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica de tinta na cor preta, de forma
contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de marcação
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior
-BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas
no Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das
mesmas. Por razões de segurança, o candidato não poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das
provas na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br).
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LÍNGUA PORTUGUESA II

TEMPO DE ESCOLHER

“Um homem não é grande pelo que faz, mas pelo que renuncia.”

(Albert Schweitzer)

Muitos amigos leitores têm solicitado minha
opinião acerca de qual rumo dar às suas carreiras.
Alguns apreciam seu trabalho, mas não a empresa onde
estão. Outros admiram a estabilidade conquistada, mas
não têm qualquer prazer no exercício de suas funções.
Uns recebem propostas para mudar de emprego,
financeiramente desfavoráveis, porém, desafiadoras.
Outros têm diante de si um vasto leque de opções, muitas
coisas para fazer, mas não conseguem abraçar tudo.

Todas estas pessoas têm algo em comum: a
necessidade premente de fazer escolhas. Lembro-me de
Clarice Lispector: “Entre o ‘sim’ e o ‘não’, só existe um

caminho: escolher.”

Acredito que quase todas as pessoas passam ao
longo de sua trajetória pelo “dilema da virada”. Um
momento especial em que uma decisão clara, específica
e irrevogável tem que ser tomada simplesmente porque a
vida não pode continuar como está. Algumas pessoas
passam por isso aos 15 anos, outras, aos 50. Algumas
talvez nunca tomem esta decisão, e outras o façam
várias vezes no decorrer de sua existência.

Fazer escolhas implica renunciar a alguns
desejos para viabilizar outros. Você troca segurança por
desafio, dinheiro por satisfação, o pouco certo pelo muito
duvidoso. Assim, uma companhia que oferece estabili-
dade com apatia pode dar lugar a outra dotada de instabi-
lidade com ousadia. Analogamente, a aventura de uma
vida de solteiro pode ceder espaço ao conforto de um
casamento.

PRAZER E VOCAÇÃO

Os anos ensinaram-me algumas lições. A primeira
delas vem de Leonardo da Vinci, que dizia que “A sabe-

doria da vida não está em fazer aquilo que se gosta, mas

em gostar daquilo que se faz”. Sempre imaginei que fosse
o contrário, porém, refletindo, passei a compreender que
quando estimamos aquilo que fazemos, podemos nos
sentir completos, satisfeitos e plenos, ao passo que se
apenas procurarmos fazer o que gostamos, estaremos
sempre numa busca insaciável, porque o que gostamos
hoje não será o mesmo que prezaremos amanhã.

Todavia, é indiscutivelmente importante aliar
prazer às nossas aptidões; encontrar o talento que
reside dentro de cada um de nós, ao que chamamos de
vocação. Oriunda do latim vocatione e traduzida
literalmente por “chamado”, simboliza uma espécie de
predestinação imanente a cada pessoa, algo revestido
de certa magia e divindade.(...)

Escolhas são feitas com base em nossas prefe-
rências. E aí recorro novamente à etimologia das pala-
vras para descobrir que o verbo preferir vem do latim
praeferere e significa “levar à frente”. Parece-me uma
indicação clara de que nossas escolhas devem ser
feitas com os olhos no futuro, no uso de nosso livre arbítrio.

O mundo corporativo nos guarda muitas armadi-
lhas. Trocar de empresa ou de atribuição, por exemplo,
são convites permanentes. O problema de recusá-los é
passar o resto da vida se perguntando “O que teria

acontecido se eu tivesse aceitado?”. Prefiro não carregar
comigo o benefício desta dúvida, por isso opto por assumir
riscos evidentemente calculados e seguir adiante. Dizem
que somos livres para escolher, porém, prisioneiros das
conseqüências...

Para aqueles insatisfeitos com seu ambiente
de trabalho, uma alternativa à mudança de empresa é
postular a melhoria do ambiente interno atual. Dialogar e
apresentar propostas são um bom caminho. De nada
adianta assumir uma postura meramente defensiva e
crítica. Lembre-se de que as pessoas não estão contra
você, mas a favor delas.

Por fim, combata a mediocridade em todas as suas
vertentes. A mediocridade de trabalhos desconectados
com sua vocação, de empresas que não valorizam funcio-
nários, de relacionamentos falidos. Sob este aspecto,
como diria Tolstoi, “Não se pode ser bom pela metade”.
Meias-palavras, meias-verdades, meias-mentiras, meio
caminho para o fim.

Os gregos não escreviam obituários. Quando um
homem morria, faziam uma pergunta: “Ele viveu com

paixão?”.
QUAL SERIA A RESPOSTA PARA VOCÊ?

COELHO, Tom. Disponível em: <http://www.catho.com.br/jcs/
inputer_view.phtml?id=6415>. Acesso em: 07 mai. 2008.(adaptado)

1
De acordo com o texto, uma característica apresentada pela
vida, que NÃO é justificativa para a necessidade de se fazer
escolhas, é
(A) irreversibilidade.
(B) irregularidade.
(C) instabilidade.
(D) imprevisibilidade.
(E) mutabilidade.

2
Semanticamente, o pensamento de Albert Schweitzer está
ratificado no
(A) 1o parágrafo - 1o período.
(B) 1o parágrafo - 2o período.
(C) 2o parágrafo - 1o período.
(D) 3o parágrafo - 1o período.
(E) 4o parágrafo - 2o período.
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3
O substantivo abstrato cujo sentido NÃO caracteriza a ati-
tude do profissional num momento crucial de decisão é
(A) flexibilidade.
(B) transigência.
(C) determinação.
(D) arrojo.
(E) retroação.

4
No oitavo parágrafo do texto, os sentidos de “armadilhas”
(l. 54-55) e de “benefício” (l. 59), respectivamente, no contex-
to em que se inserem, são
(A) enganos e risco.
(B) impasses e proteção.
(C) dificuldades e conhecimento.
(D) certezas e sucesso.
(E) dúvidas e prazer.

5
Quanto ao tipo, o texto classifica-se predominantemente,
como
(A) expositivo.
(B) injuntivo.
(C) descritivo.
(D) narrativo.
(E) argumentativo.

6
Com base nas idéias apresentadas no oitavo parágrafo, qual
interpretação está correta?
(A) As armadilhas levam às escolhas cujas conseqüências

dependem das ponderações feitas anteriormente às
decisões.

(B) As armadilhas geradas pelas escolhas traduzem as
ponderações exigidas pelas conseqüências das decisões.

(C) As decisões originam as ponderações feitas para as
escolhas cujas armadilhas se traduzem pelas conse-
qüências.

(D) As conseqüências das decisões tomadas retratam as
ponderações estabelecidas pelas armadilhas impostas
pelas escolhas.

(E) As ponderações sobre as escolhas feitas geram as
armadilhas que traduzem as conseqüências das decisões.

7
Em relação às idéias apresentadas no fragmento “Prazer e
Vocação”, assinale a afirmativa IMPROCEDENTE.
(A) Nem sempre as preferências implicam segurança.
(B) No campo profissional, a solução para vários problemas

não está numa decisão radical.
(C) A vocação é um dom que se adquire com o tempo, ao

longo da vida.
(D) Profissionalmente, a mediocridade é um problema que

não pode ser contornado.
(E) Muitas escolhas têm a perda como contraponto.

8
Assinale a opção em que a seqüência de verbos NÃO pode
ser considerada uma locução verbal.
(A) “Fazer escolhas implica renunciar a alguns desejos...”

(l. 22-23)
(B) “Analogamente, a aventura de uma vida de solteiro pode

ceder espaço ao conforto de um casamento.” (l. 27-29)
(C) “...se apenas procurarmos fazer o que gostamos,” (l. 37-38)
(D) “Escolhas são feitas com base em nossas preferências.”

(l. 48-49)
(E) “O que teria acontecido...” (l. 57-58)

9
Na passagem “Você troca segurança por desafio,” (l. 23-24),
substituindo-se o verbo destacado pelo verbo preferir, segun-
do o registro culto e formal da língua, teremos:
(A) Você prefere mais segurança que desafio.
(B) Você prefere muito mais segurança à desafio.
(C) Você prefere mais segurança a desafio.
(D) Você prefere segurança do que desafio.
(E) Você prefere segurança a desafio.

10
As palavras destacadas em “mas não têm qualquer prazer
no exercício de suas funções.” (l. 4-5) e “Quando um ho-
mem morria,” (l. 77-78) podem ser substituídas, respectiva-
mente, sem alteração de sentido, por
(A) visto que e Antes que.
(B) porquanto e Posto que.
(C) entretanto e Depois que.
(D) portanto e de À medida que.
(E) de sorte que e Visto que.

CONTINUA
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LÍNGUA INGLESA II

Text I

Cane surpasses power dams in Brazil energy complex

Thu May 8, 2008 2:41pm EDT
By Denise Luna

RIO DE JANEIRO (Reuters) - Sugar cane and cane-
based ethanol became a more important energy source
than hydroelectric power plants in Brazil’s overall energy
complex last year, topped only by petroleum and oil
products.
The government’s EPE energy planning agency said on
Thursday sugar cane had a 16 percent share in the
country’s so-called energy matrix — a combination of
all sources of energy including fuels and electricity —
while power dams were left behind with a 14.7 percent
share.
Oil and derivatives had a 36.7 percent weighting, dropping
from 37.8 percent in 2006. “It’s a historic year in that
sense, it’s an irreversible trend,” EPE President Mauricio
Tolmasquim told reporters. He attributed the growing role
of sugar cane to booming demand for ethanol as a motor
fuel, but expected more cane and ethanol to be used for
electricity generation as well.
Brazil is a world leader in biofuels with decades of
valuable expertise in using ethanol in cars.
In February 2007, the consumption of ethanol surpassed
that of gasoline for the first time in two decades. The
trend is driven by a drop in ethanol prices and huge sales
of flex-fuel cars that can run on ethanol, gasoline or any
mix of the two.
Hydrous ethanol consumption jumped 46 percent last
year to 10.4 billion liters, while the usage of anhydrous
ethanol that is mostly blended into gasoline sold in Brazil
rose nearly 20 percent to 6.2 billion liters, EPE said. At
the same time, gasoline consumption in the country
dipped almost 4 percent to 18 billion liters.
Tolmasquim said it was important that Latin America’s
largest country was self-sufficient in the three main
sources of energy, including oil. Brazil met its oil needs
with domestic output for the first time in 2006.
It still needs to import some light crude to mix with heavy
local crudes for refining, but it also exports heavy oil.
Last year’s exports totaled an average of 421,000 barrels
per day and imports stood at 418,000 bpd.
All nonrenewable energy’s share fell to 53.6 percent in
the overall complex in 2007 from 55.1 percent in 2006,
with coal gaining some ground on its increased use in
steelmaking. Nuclear energy’s share was just 1.4
percent.
Renewables, which include hydroelectricity, ethanol and
plant-based biodiesel, gained to a 46.4 percent weighting
from 44.9 percent. The use of renewable energy sources
in Brazil by far surpasses the world’s average of around
13 percent, EPE said.

(Writing by Andrei Khalip; Editing by Christian Wiessner)
Disponível em: <http://www.reuters.com/article/businessNews/

idUSN0838471920080508?feedType=RSS&feedName=businessNews>
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11
The main purpose of Text I is to
(A) criticize the increasing price of ethanol and flex fuel cars.
(B) condemn the excessive use of renewable energy sources

in Brazil.
(C) announce a recent and relevant change in Brazil’s energy

complex.
(D) report on the excessive use of cane and ethanol for

electricity generation in Brazil.
(E) explain why gasoline consumption has suddenly dropped

in Latin American countries.

12
Based on Paragraph 1, it is correct to say that
(A) petroleum and oil products are the most significant energy

sources in Brazil, followed by sugar-cane ethanol and
hydroelectric power.

(B) petroleum and oil products must be the top priority of the
Brazilian government.

(C) ethanol derived from sugar-cane has surpassed all other
forms of power generation in Brazil.

(D) hydroelectric plants have always been the most efficient
source of energy in Brazil.

(E) hydroelectric plants and cane-based ethanol are,
nowadays, the most productive sources of energy in
Brazil.

13
According to EPE President, Mauricio Tomalsquim,
(A) oil and derivatives will always remain the only energy

source to be used in motors.
(B) sugar-cane based ethanol is efficient as fuel for cars, but

cannot be used to generate electricity.
(C) the consumption of ethanol is expected to drop in the

future – 2006 was a historical exception in energy
demands.

(D) the production of oil has boomed after 2006, as a result
of the historical tendency for the manufacture of exclusive
petroleum-driven motors.

(E) it was important that Brazil be able to supply all its needs
in generating energy, with renewable fuels like ethanol,
hydroelectric power and petroleum.

14
In the sentence “…while power dams were left behind with a
14.7 percent share.” (lines 10-11), the word “while”
(A) anticipates a conclusion.
(B) presents an example.
(C) imposes a condition.
(D) expresses a contrast.
(E) introduces a reason.
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15
Based on the meanings in the text, mark the only option in

which the two words are antonymous.

(A) “combination” (line 8) - mixture

(B) “irreversible” (line 14) – changeable

(C) “valuable” (line 20) – worthy

(D) “trend” (line 23) – tendency

(E) “rose” (line 29) – increased

16
All the boldfaced items refer to “Brazil”, EXCEPT
(A) “gasoline consumption in the country dipped almost 4

percent to 18 billion liters.” (lines 30-31)

(B) “Tolmasquim said it was important that Latin America’s

largest country was self-sufficient in the three main

sources of energy,” (lines 32-34)

(C) “Brazil met its oil needs with domestic output for the first

time in 2006.” (lines 34-35)

(D) “It still needs to import some light crude to mix with heavy

local crudes…” (lines 36-37)

(E) “but it also exports heavy oil.” (line 37)

17
In terms of reference, it is correct to affirm that

(A) “14.7 percent share” (lines 10-11) – refers to the energy

generated by biofuels and hydro-energy.

(B) “10.4 billion liters” (line 27) - refers to the consumption of

hydrous ethanol in 2006.

(C) “4 percent” (line 31) – refers to the increase in gasoline

consumption in 2007.

(D) “418,000 bpd” (line 39) – refers to amount of barrels of

gasoline produced per day in Brazil.

(E) “44.9 percent” (line 47) – refers to the percentage that

renewable energy sources represented in 2006.

18
The fragment “The use of renewable energy sources in Brazil

by far surpasses the world’s average of around 13 percent,”

(lines  47-49) means that Brazil

(A) uses much more renewable energy than other countries

in the world.

(B) uses just 13 percent of the renewable energy sources

produced around the world.

(C) still has to go a long way to reach the global levels of

renewable energy use.

(D) does not consume as much ethanol and plant-based

biodiesel as other nations.

(E) cannot compete with the international production of eco-

friendly fuels.

Text II

Brazil is one of the largest producers of ethanol in the
world and is the largest exporter of the fuel. In 2006,
Brazil produced 308,000 bbl/d of ethanol. It is predicted
that Brazil’s ethanol production will reach 329,000 bbl/d
in 2007 and 365,000 bbl/d in 2008, as over half of all
cars in the country are of the flex-fuel variety and all
gasoline in Brazil contains ethanol. Ethanol in Brazil
comes from sugar cane, which prospers in the country’s
tropical climate.
In recent years, Brazil has tried to increase ethanol
exports, especially to the United States. In 2006, Brazil
exported 29,600 bbl/d of ethanol to the United States,
quadruple the amount exported to the U.S. in 2005. To
help facilitate additional exports, Petrobras announced
a plan in early 2006 to build an ethanol pipeline from
Goias, an interior area at the center of Brazil’s sugarcane
production, to Sao Paulo. However, increasing domestic
demand and high domestic prices may limit export
growth. In addition, Brazil’s ethanol exports face high
tariffs in some markets, such as the 54 cent per gallon
tariff in the United States.

Energy Information Administration
extracted from: http://www.eia.doe.gov/emeu/cabs/Brazil/Oil.html

5
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19
According to Paragraph 2 in Text II, Brazilian exports of cane-
based ethanol
(A) was four times greater in 2005, considering only the US

market.
(B) might be positively affected by the increase in domestic

demand.
(C) can be influenced by the heavy taxation imposed by

foreign countries.
(D) will be extended to other markets that will cover the price

of 54 cents per gallon.
(E) will stimulate Petrobras to plan more oil production in

Goias as well as in Sao Paulo.

20
Comparing Text I and Text II, it is correct to say that
(A) both texts emphasize the importance of ethanol

production and its expanding use as energy source in
Brazil.

(B) both texts mention the low involvement of the Brazilian
government in the production of sugar cane-based ethanol.

(C) both texts discuss the increasing consumption of ethanol
in Brazil, but the second text has a very negative outlook
on the production of ethanol in 2008.

(D) only the first text comments on the increase of ethanol
exports, but Text I says 421, 000 bpd were daily exported,
in 2006, and Text II mentions 29,600 bpd of global exports.

(E) only the second text mentions the significant demand for
ethanol as a fuel for cars produced in Brazil over the last
few years.
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25
Suponha que um usuário esteja editando uma apresenta-
ção, chamada pres1, utilizando a versão em português do
aplicativo Microsoft PowerPoint 2003 com suas configura-
ções padrões. Uma possível opção para o usuário inserir um
novo slide em pres1 é selecionar a opção
(A) Arquivo => Novo…
(B) Inserir => Novo arquivo…
(C) Inserir => Novo slide
(D) Formatar => Apresentação
(E) Editar => Slides

INFORMÁTICA

21
Suponha que um usuário esteja editando dois documentos,
chamados doc1 e doc2, utilizando a versão em português
do aplicativo Microsoft Word 2003 com suas configurações
padrões. Uma possível forma de o usuário reproduzir no
doc2 uma parte contínua de texto contido no doc1, sem
alterar o doc1, é
(A) recortar o texto desejado no doc1 e colar no doc2.
(B) recortar o texto desejado no doc1 e copiar no doc2.
(C) colar o texto desejado no doc1 e copiar no doc2.
(D) copiar o texto desejado no doc2 e colar no doc1.
(E) copiar o texto desejado no doc1 e colar no doc2.

22
Considere o editor de textos Microsoft Word 2003 em portu-
guês com suas configurações padrões. Qual opção de menu
o usuário deve acionar para aumentar o tamanho da fonte
de um texto previamente selecionado?
(A) Formatar => Fonte
(B) Formatar => Parágrafo
(C) Formatar => Revelar formatação
(D) Formatar => Bordas e sombreamento
(E) Editar => Dimensões

23
Considere o aplicativo Microsoft Excel 2003 em português
com suas configurações padrões. Um usuário que deseja
atribuir à célula C1 o valor da célula B1 subtraído do valor
da célula A1 deve, na célula C1, especificar a seguinte fór-
mula:
(A) B1-A1
(B) =B1-A1
(C) C1=B1-A1
(D) C1=B$1-A$1
(E) SUB(B1, A1)

24
Suponha que um usuário esteja editando uma planilha de
cálculo utilizando a versão em português do aplicativo
Microsoft Excel 2003 com suas configurações padrões.
Uma possível forma de o usuário mesclar duas células
adjacentes é selecionar
(A) as duas células, selecionar a opção de formatar célula e

marcar a opção que indica que as duas células devem
ser mescladas.

(B) uma das células e selecionar a opção editar dimensões
da célula para configurá-las de modo a abranger a ou-
tra célula.

(C) a opção inserir fórmula, escolher a fórmula mesclar e
adicionar como argumento as duas células.

(D) a opção de inserir mescla de células e adicionar as
duas células a serem mescladas.

(E) a opção de configurar planilha e indicar que aquelas duas
células devem ser unificadas como um único objeto.

www.pciconcursos.com.br





ENFERMEIRO(A) DO TRABALHO JÚNIOR
7

31
Qual medida de tendência central o enfermeiro utilizará para
apresentar, no Relatório Mensal de sua equipe, o tipo de
atendimento que ocorreu com mais freqüência?
(A) Mediana
(B) Média
(C) Modo
(D) Moda
(E) Modal

32
A Norma Regulamentadora (NR) que tem por finalidade
estabelecer as diretrizes básicas para implementação de
medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhado-
res do serviço de saúde é a
(A) NR 7
(B) NR 9
(C) NR 17
(D) NR 29
(E) NR 32

33
A todos os trabalhadores dos serviços de saúde, além da
imunização estabelecida no PCMSO, devem, ainda, ser
fornecidos gratuitamente os programas de imunização ativa
para difteria e também para
(A) tétano e hepatite B.
(B) tétano e hepatite C.
(C) hepatite A, além da tríplice viral.
(D) hepatite B, além da tríplice viral.
(E) meningite C, além da tríplice viral.

34
São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais que visem à
melhoria de sua condição social os apresentados a seguir,
EXCETO
(A) fundo de garantia por tempo de serviço.
(B) repouso semanal remunerado preferencialmente aos

domingos.
(C) redução dos riscos inerentes ao trabalho por meio de

normas.
(D) adicional de remuneração para atividades penosas ou

perigosas.
(E) distinção entre trabalho manual, técnico e intelectual.

35
Nas atividades de operações insalubres, o exame médico
deverá ser renovado
(A) mensalmente.
(B) semestralmente.
(C) anualmente.
(D) a cada dois anos.
(E) a cada três anos.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26
Em conjunto, proteção à vida, educação para a saúde e pre-
venção de agravos e doenças, além de darem um novo signi-
ficado à assistência e à reabilitação, são estratégias de pro-
moção da qualidade de vida do sistema de urgência e emer-
gência
(A) nacional. (B) estadual.
(C) municipal. (D) regional.
(E) distrital.

27
Conforme a Portaria no 2.048 GM/MS, quando o trabalhador
acidentado necessita de cuidados médicos intensivos deve
ser utilizado(a)
(A) veículo de transporte.
(B) veículo de suporte básico.
(C) ambulância de resgate.
(D) ambulância de suporte avançado.
(E) aeronave de transporte médico.

28
O enfermeiro, ao cuidar de trabalhadores com suspeita de
exposição ao butano, um gás derivado do petróleo, deve
estar atento ao risco imediato de depressão do sistema
(A) cardíaco. (B) respiratório.
(C) gástrico. (D) vascular.
(E) nervoso.

29
No que se refere aos Núcleos de Educação em Urgências,
previstos na Portaria GM / MS de 05 de novembro de 2002,
um de seus princípios norteadores é
(A) estimular a criação de equipes multiplicadoras em cada

região para que possam implementar a educação conti-
nuada no serviço de urgência.

(B) congregar profissionais com experiência prática em
urgência, potencializando sua capacidade educacional.

(C) desenvolver e aprimorar, de forma participativa e sustenta-
da, as políticas públicas voltadas para a área da
urgência.

(D) certificar anualmente e recertificar a cada dois anos os
profissionais atuantes nos diversos setores relativos ao
atendimento das urgências.

(E) promover educação continuada, como estratégia perma-
nente de acreditação dos serviços, articulada ao plane-
jamento institucional e ao controle social.

30
O elemento crítico para a prestação eficaz de um cuidado
de enfermagem planejado, conforme a Sistematização da
Assistência de Enfermagem, está na etapa do processo
denominada
(A) prescrição. (B) evolução.
(C) planejamento. (D) histórico.
(E) diagnóstico.
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42
A análise ergonômica do trabalho (AET) divide-se em
cinco etapas. Além da etapa da análise da demanda e das
recomendações, tem-se:
(A) análise da tarefa, análise da atividade e diagnóstico.
(B) análise da tarefa, análise da atividade e análise da oferta.
(C) análise da tarefa, análise do trabalhador e análise da

atividade.
(D) análise do trabalhador, análise da atividade e análise da

oferta.
(E) análise do trabalhador, análise da produção e análise da

atividade.

43
Os aspectos da Ciência Ergonômica relacionados com a
redução da fadiga e a monotonia, a eliminação de trabalhos
repetitivos e dos ritmos mecânicos impostos ao trabalhador
denomina-se Ergonomia
(A) Ambiental. (B) Organizacional.
(C) Condicional. (D) Laboral.
(E) Operacional.

44
A Norma Regulamentadora que visa a estabelecer parâmetros
que permitam a adaptação das condições de trabalho às
características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo
a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desem-
penho suficiente é a
(A) NR-4 (B) NR-7
(C) NR-12 (D) NR -15
(E) NR-17

45
A Resolução COFEN 289/2004 dispõe sobre a autorização
para o Enfermeiro do Trabalho preencher, emitir e assinar
laudo de monitorização biológica, previsto no(a)
(A) PPRA (B) PCMSO
(C) PPP (D) LEPE
(E) CIPA

46
Caso seja caracterizado o nexo causal, isto é, a relação da
doença com o trabalho, em lesão que não se verifica imedi-
atamente após a exposição à fonte de sua determinação,
essa lesão é denominada
(A) imediata. (B) tardia.
(C) permanente. (D) temporária.
(E) atual.

47
A Norma OHSAS 18001/2007 se tornou uma referência para
as organizações que pretendem implementar e certificar o
sistema de gestão de Segurança e Saúde Ocupacional (SSO)
alinhado aos conceitos dos sistemas de gestão de
(A) qualidade e ambiental.
(B) qualidade e de pessoal.
(C) tecnologia e da qualidade.
(D) tecnologia e de pessoal.
(E) pessoal e ambiental.

36
NÃO terá direito a férias o empregado que, no curso do perío-
do aquisitivo,
(A) deixar o emprego e não for readmitido dentro de

30 (trinta) dias subseqüentes à sua saída.
(B) deixar o emprego e não for readmitido dentro de

60 (sessenta) dias subseqüentes à sua saída.
(C) deixar de trabalhar com percepção de salário por mais

de 15 (quinze) dias em virtude de paralisação parcial ou
total dos serviços da empresa.

(D) permanecer em gozo de licença, com percepção de
salário, por mais de 30 (trinta) dias.

(E) permanecer em gozo de licença, com percepção de
salário, até 30 (trinta) dias.

37
Considerando que o contato diário do trabalhador com subs-
tâncias líquidas e gasosas pode determinar adoecimento,
estas substâncias precisam ser identificadas. Uma dessas
substâncias, um líquido incolor, produto da destilação do pe-
tróleo e nafta, é o
(A) tricloroetileno. (B) benzeno.
(C) tetracloroetileno. (D) clorometileno.
(E) butadieno.

38
Nas pesquisas epidemiológicas, os estudos observacionais,
nos quais os indivíduos são monitorados ao longo do tempo
para avaliar a incidência de doenças ou de outro desfecho de
interesse, são denominados
(A) coorte. (B) seccionais.
(C) casos-controle. (D) ecológicos.
(E) intervenções.

39
Sendo objetivo de pesquisas epidemiológicas responder se
a chance de desenvolver a doença no grupo de expostos é
maior ou menor do que no grupo de não expostos, a medida
de associação a ser estimada é razão de
(A) odds ratio. (B) risco.
(C) taxa. (D) densidade.
(E) prevalência.

40
A adequação das normas técnicas dos serviços aos hábitos
e costumes da população em que se insere caracteriza-se
por acessibilidade do grupo
(A) cultural. (B) econômico.
(C) funcional. (D) político.
(E) geográfico.

41
De acordo com a Lista de Doenças Relacionadas ao Traba-
lho, contida na Portaria no 1.399/GM de 18 de novembro de
1999, a exposição ocupacional aos hidrocarbonetos alifáticos
ou aromáticos pode ocasionar
(A) rinite alérgica.
(B) otite barotraumática.
(C) infarto agudo do miocárdio.
(D) transtornos do nervo olfatório.
(E) neoplasia maligna pulmonar e brônquica.
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52
De acordo com a Instrução Normativa no 20 do Instituto do
Seguro Social (INSS) de 10/10/2007, o Perfil Profissiográfico
Previdenciário (PPP) deverá conter, além de outras informa-
ções, comunicação de acidente de trabalho
(A) registrada ou não, lotação e atribuição, profissiografia,

exposição a fatores de risco e exames médicos comple-
mentares.

(B) registrada ou não, lotação e atribuição, profissiografia,
exposição a fatores de risco e exames médicos clínicos.

(C) registrada ou não, lotação e atribuição, profissiografia,
exposição a fatores de risco e exames médicos clínicos
e complementares.

(D) registrada, lotação, profissiografia, exposição a fatores
de risco e exames médicos clínicos e complementares.

(E) registrada, lotação e atribuição, profissiografia, exposi-
ção a fatores de risco e exames médicos clínicos e com-
plementares.

53
O PCMSO deve incluir a realização obrigatória dos exames
médicos admissional, periódico, de retorno ao trabalho, de
mudança de função e demissional contidos na Norma
Regulamentadora
(A) 04 (B) 05
(C) 07 (D) 17
(E) 19

54
As diretrizes do Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupacional (PCMSO) deverão considerar
(A) as questões incidentes sobre o indivíduo, privilegiando o

instrumental clínico na abordagem da relação à sua saúde.
(B) as questões incidentes sobre o indivíduo e a coletividade

de trabalhadores, privilegiando o instrumental clínico na
abordagem da relação à sua saúde.

(C) as questões incidentes sobre o indivíduo e a coletividade
de trabalhadores, privilegiando o instrumental clínico-
epidemiológico na abordagem da relação à sua saúde e
ao trabalho.

(D) o caráter de prevenção, o rastreamento e o diagnóstico
tardio dos agravos à saúde relacionados ao trabalho.

(E) o planejamento e a implantação de atividades que se
refiram aos riscos à saúde dos trabalhadores.

55
Para cada exame médico obrigatório realizado pelo PCMSO,
o médico emitirá Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) em
(A) uma via, que ficará arquivada no local de trabalho.
(B) uma via, que será entregue ao trabalhador.
(C) duas vias, em que a primeira ficará arquivada no local de

trabalho e a segunda será entregue ao trabalhador.
(D) duas vias, em que a primeira ficará arquivada no local de

trabalho e a segunda enviada ao Ministério do Trabalho e
Emprego.

(E) duas vias, em que a primeira será entregue ao trabalha-
dor e a segunda ao Ministério do Trabalho e Emprego.

48
A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é determinada pela
atuação de características referentes a necessidades, valo-
res e expectativas, acrescidas de estrutura organizacional,
tecnologia, sistemas de
(A) recompensa e políticas externas.
(B) recompensa e políticas internas.
(C) avaliação e recompensa e políticas externas.
(D) produtividade e políticas internas.
(E) produtividade e recompensa e políticas internas.

49
Qual grau ou aspecto corresponde à representação dos
membros da organização quando são capazes de satisfazer
suas necessidades pessoais através de seu trabalho na
empresa?
(A) Bem-estar pessoal
(B) Bem-estar profissional
(C) Bem-estar no trabalho
(D) Qualidade de vida no trabalho
(E) Qualidade de vida pessoal

50
Ao orientar trabalhadores expostos ao benzeno, o enfermei-
ro deve destacar que um dos efeitos mais graves da intoxi-
cação por esta substância são as
(A) anginas.
(B) berilioses.
(C) leucemias.
(D) dermatoses.
(E) acrocianoses.

51
As ações do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
(PPRA) devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabe-
lecimento da empresa, sob a responsabilidade do
(A) empregador, sem a participação dos trabalhadores, sendo

a sua abrangência e profundidade dependentes das carac-
terísticas dos riscos e das necessidades de controle.

(B) empregador, com a participação dos trabalhadores, sendo
a sua abrangência e profundidade dependentes das carac-
terísticas dos riscos e das necessidades de controle.

(C) trabalhador, sem a participação do empregador, sendo
a sua abrangência e profundidade independentes das
características dos riscos e das necessidades.

(D) trabalhador, sem a participação do empregador,
sendo a sua abrangência e profundidade dependentes
das características dos riscos e das necessidades.

(E) trabalhador, com a participação do empregador, sendo
a sua abrangência e profundidade dependentes das
características dos riscos e das necessidades.
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Considere o enunciado a seguir para responder às
questões de nos 61 a 63.

“Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), NB-18, as causas dos acidentes são os atos
inseguros e/ou condições inseguras. No entanto, o acidente
sempre ocorre como resultado da soma de atos e condições
inseguros que são oriundos de aspectos denominados
fatores pessoais de insegurança.”

61
Fator pessoal de insegurança é o nome técnico dado às
falhas humanas que, quando de natureza fisiológica, incluem
(A) deficiência auditiva. (B) insuficiência cardíaca.
(C) deficiência psicomotora. (D) insuficiência renal.
(E) inaptidão física.

62
Dentre as  falhas humanas determinantes de insegurança
no trabalho, classificadas como de ordem psicológica,
encontra-se a
(A) fadiga. (B) negligência.
(C) neurose. (D) imprudência.
(E) indisciplina.

63
Não fazer uso de equipamentos de proteção individual (EPI),
se insere dentre as causas previsíveis de acidentes do
trabalho como
(A) preconceito.
(B) qualificação profissional.
(C) imperícia.
(D) proteção inapropriada.
(E) repetitividade.

O enunciado a seguir embasa as questões de nos 64 e 65.

“A consulta e o atendimento de enfermagem para prestação
de cuidados de enfermagem, visando à reintegração física,
mental e social do trabalhador, é uma das atribuições do
enfermeiro.”

64
Nessa atividade, o profissional de enfermagem tem como
objetivo a
(A) promoção da saúde.
(B) proteção específica.
(C) reabilitação.
(D) limitação do dano.
(E) diagnóstico precoce.

65
Esta ação assistencial caracteriza
(A) prevenção primária.
(B) prevenção segundária.
(C) prevenção terciária.
(D) proteção específica.
(E) promoção da saúde.

56
Com a finalidade de proteger o profissional de enfermagem,
antes de iniciar o processo de limpeza, os artigos contami-
nados por matéria orgânica podem ser expostos à água
fervente ou a produto químico por 30 minutos. Este procedi-
mento é denominado
(A) esterilização.
(B) descontaminação.
(C) degermação.
(D) desinfecção.
(E) sanificação.

57
A revisão periódica da listagem oficial de doenças originadas
no processo de trabalho, tendo na sua elaboração a contri-
buição das entidades sindicais, é uma ação inerente à
(A) saúde do trabalhador.
(B) saúde ambiental.
(C) saúde do adulto.
(D) vigilância epidemiológica.
(E) vigilância sanitária.

58
A manutenção do mais alto grau de bem-estar físico, mental
e social dos trabalhadores em todas as suas ocupações,
conforme recomendação da Organização Internacional do
Trabalho (OIT), dependerá do(a)
(A) controle eficaz dos riscos existentes nos locais de

trabalho.
(B) especificidade e adequação do tratamento médico.
(C) compensação do excesso de horas trabalhadas.
(D) qualificação e capacitação da mão-de-obra disponível.
(E) guarda e armazenagem segura de produtos e equipa-

mentos.

59
A Ergonomia, na área da saúde, inicialmente descreve as
primeiras doenças profissionais. A evolução desta ciência
deve-se, especialmente, a
(A) problemas relacionados ao trabalho.
(B) exigências técnicas de montadoras.
(C) exigências econômicas da indústria.
(D) exigências organizacionais do Estado.
(E) pressões sociais dos trabalhadores.

60
A história da Enfermagem do Trabalho no Brasil evoluiu de
um atendimento emergencial na empresa para uma atuação
nos diferentes níveis de prevenção. Qual contribuição do(a)
enfermeiro(a) é comum aos três níveis de prevenção?
(A) Distribuição de material educativo
(B) Ensino e orientação de grupos
(C) Consulta e atendimento de enfermagem
(D) Visita aos locais de trabalho
(E) Visita domiciliar aos licenciados
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66
O enfermeiro que, em sua prática assistencial diária,
supervisiona a equipe responsável pela coleta de material
biológico para a realização de exames periódicos faz jus a
(A) benefício de saúde.
(B) repouso semanal.
(C) repouso remunerado.
(D) adicional de remuneração.
(E) carga de trabalho menor.

67
No âmbito do Sistema Único de Saúde, a execução de
serviços de saúde do trabalhador compete à direção
(A) municipal.
(B) estadual
(C) federal.
(D) distrital.
(E) nacional.

68
Quando o trabalhador, insatisfeito com sua atividade e com o
seu resultado em termos de produtividade, desloca seus senti-
mentos incômodos para os outros, atribuindo-lhes seu estado
de mau humor, está desenvolvendo o mecanismo de defesa de
(A) projeção.
(B) introspecção.
(C) racionalização.
(D) repressão.
(E) culpabilização.

69
Para melhor orientação quanto à proteção específica, o en-
fermeiro deve informar aos trabalhadores que a anemia
aplásica, a leucemia mielóide aguda e suas derivações são
efeitos comprovados da exposição ocupacional ao
(A) xileno.
(B) tolueno.
(C) propileno.
(D) benzeno.
(E) etileno.

70
O contato da pele com os gases liquefeitos de propileno,
que é obtido do refino da gasolina, podem produzir
(A) úlcera.
(B) eczema.
(C) queimadura.
(D) equimose.
(E) hematoma.
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